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Proposta do trabalho: 

O presente trabalho busca analisar a 

representação literária da Guerra dos 

Farrapos em A prole do corvo (1978), de 

Luiz Antônio de Assis Brasil, 

comparando-a com a forma pela qual a 

mesma foi representada pela 

historiografia no final dos anos 1970. 

Nesse caso, o livro de Moacyr Flores, 

Modelo Político dos Farrapos, será a obra 

analisada, já que foi lançado no mesmo 

ano do romance. Ao propor essa 

comparação, minha pretensão é 

investigar as relações entre o contexto 

intelectual de produção do romance e as 

condições de construção de uma 

representação que muitos considerariam 

como desmistificadora da Farroupilha. 

 

 

 

 

 

Objetivos: 

Ao relacionar essas obras ao seu 

momento de produção intelectual, meu 

trabalho busca contribuir para uma 

melhor compreensão da maneira como 

esse conflito era representada no 

contexto intelectual em questão. 

Contexto que se caracterizava como um 

momento de transição e consolidação de 

uma historiografia mais ligada aos 

Institutos Históricos e Geográficos para 

uma historiografia crítica e mais ligada às 

universidades  
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